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QuadroQuadro
 MundialMundial



EfeitoEfeito  EstufaEstufa

Aumento da temperatura média global da 
atmosfera próxima à

 
superfície da Terra, 

contribuindo para mudanças do clima com efeitos 
potencialmente danosos para o meio ambiente 
natural e para a vida humana em todo o planeta.

Causado pela acumulação de certos gases como o 
CO2 e o CH4 na atmosfera, os quais deixam 
passar a luz solar mas absorvem grande parte da 
radiação de calor emitida pela Terra para o espaço



ApApóóss  RevoluRevoluççãoão  IndustrialIndustrial  
IntensificouIntensificou  o o EfeitoEfeito  EstufaEstufa

QueimaQueima de de CombustCombustííveisveis FFóósseissseis

AumentouAumentou a a concentraconcentraççãoão de CO2 de CO2 nana atmosferaatmosfera

AumentouAumentou a a temperaturatemperatura mméédiadia global global dada
atmosferaatmosfera juntojunto àà superfsuperfííciecie dada TerraTerra

MudanMudanççaa ClimClimááticatica



A ConvenA Convençção sobre Mudanão sobre Mudançça do Climaa do Clima

Os países foram divididos em dois grupos: 

a)

 
Os países desenvolvidos e ex-socialistas foram 
incluídos no Anexo I da Convenção e se obrigam a 
reduzir suas emissões de gases do efeito estufa. 

b)

 
Os paises em desenvolvimento podem aumentar ainda 
suas emissões, já

 
que seu consumo per capita de 

energia é muito menor do que o dos primeiros.

O primeiro compromisso foi definido para o ano 2000, 
quando deveriam estar reduzidas as emissões dos países 
do Anexo I ao nível que tinham em 1990. 

Como isto não estava ocorrendo, na reunião de Quioto, 
em 1997, foi mudado o compromisso, transferindo o prazo 
para após 2008.  



O Protocolo de Quioto e o Mecanismo de Desenvolvimento O Protocolo de Quioto e o Mecanismo de Desenvolvimento 
LimpoLimpo

Na reunião de Quioto foi apresentada uma Proposta 
Brasileira, que teve grande repercussão, pois colocava em 
foco as emissões históricas dos países ricos, desde a 
Revolução Industrial, que permanecem contribuindo para 
aumentar a temperatura.

a)

 
A Proposta Brasileira, como até hoje é referida, colocava 
a criação de um Fundo para o Desenvolvimento Limpo, 
com recursos dos países ricos para ser aplicado nos 
países em desenvolvimento. 

b)

 
Este Fundo não foi aprovado, mas dele se originou o 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, ainda objeto 
de discussão quanto à forma de sua implementação.

Os EUA deliberaram não aderir ao Protocolo de Quioto, 
que assim não entraria em vigor em nível mundial, pelos 
critérios da ONU, a menos que a Rússia o ratificasse, o 
que só ocorreu em 2005.



Pontos Importantes para a Discussão da PolPontos Importantes para a Discussão da Políítica tica 
ClimClimááticatica

A Mudança do Clima é
 

um problema 
verdadeiramente global que reflete as desigualdades 
regionais e sociais, entre países e dentro dos países, 
pois os mais ricos emitem mais gases e os pobres 
sofrerão mais as conseqüências.

Na questão climática, além da presença 
internacional do Brasil nas negociações da 
Convenção da ONU, são necessárias medidas de 
política energética que evitem emissões 
desnecessárias de gases de efeito estufa. 

Um ponto que merece a máxima atenção é o novo 
período de compromissos após o  Protocolo de 
Quioto (2008- 2012).
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MMA, Ulisses MMA, Ulisses ConfalonieriConfalonieri –– FiocruzFiocruz, , VolkerVolker KirchoffKirchoff –– INPE, INPE, WarnickWarnick ManfrinatoManfrinato ––
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Resumo de Resumo de algunsalguns
 

pontos enfatizados  pontos enfatizados  

no no 44˚̊  RelatRelatóóriorio
 

do IPCC de 2007    do IPCC de 2007    

CrescimentoCrescimento
 

de de emissõesemissões
 

de gases do de gases do efeitoefeito
 

estufa estufa foifoi
 

de 70% de 70% 
entre 1970 e 2004entre 1970 e 2004

DentreDentre
 

estas as estas as emissõesemissões
 

de CO2 de CO2 cresceramcresceram
 

de 80% e de 80% e 
representavamrepresentavam

 
77% das 77% das emissõesemissões

 
antropogênicasantropogênicas

 
emem

 
2004 2004 

O O maiormaior
 

crescimentocrescimento
 

das das emissõesemissões
 

entre 1970 e 2004 entre 1970 e 2004 foifoi
 

do do 
setorsetor

 
de de energiaenergia

 
(145%), seguido dos (145%), seguido dos setoressetores

 
de transportes de transportes 

(120%), (120%), indindúústriastria
 

(65%) e  de(65%) e  de
usos da usos da terraterra

 
e e desmatamentodesmatamento

 
(40%)(40%)

A A emissãoemissão
 

perper
 

capita dos EUA e Canadcapita dos EUA e Canadáá
 

emem
 

2004 2004 foifoi
 

de 27 t  de de 27 t  de 
CO2 equivalente, da AmCO2 equivalente, da Améérica Latina 8 t e da rica Latina 8 t e da ÁÁfrica 4 t   frica 4 t   
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Modelling and assessment of contributions to climate change
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InternationalInternational
 SituationSituation

Energy and InequalityEnergy and Inequality

Developed countries are not reducing their Developed countries are not reducing their 
emissions in such a way to reach the goals of the emissions in such a way to reach the goals of the 
Kyoto Protocol commitment.Kyoto Protocol commitment.

Developing countries tend to increase their Developing countries tend to increase their 
emission with the economy growth as they follow emission with the economy growth as they follow 
developed countries consumption pattern.developed countries consumption pattern.



EnergyEnergy

 

per Capita ( E / Pop = E / GDP x GDP  / Pop ) per Capita ( E / Pop = E / GDP x GDP  / Pop ) 
Data Data ––

 

yearsyears

 

1980, 85, 90, 85, 2000 1980, 85, 90, 85, 2000 andand

 

20022002

 SourceSource: : ForumForum
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EmissionEmission

 
of CO2 per capita of CO2 per capita fromfrom

 
energyenergy

 
consumptionconsumption

 
C / Pop = C / E x E / P      C / Pop = C / E x E / P      

1980, 85, 90, 85, 2000 and 20021980, 85, 90, 85, 2000 and 2002

 SourceSource: : ForumForum

 

andand

 

IVIG IVIG StudyStudy, 2006, 2006
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Percentagem das Emissões em 2003 em relação às 
Metas de Quioto

-67,91%
-63,73%

-52,14%
-44,35%
-42,90%
-42,66%
-41,36%

-38,40%
-30,20%

-26,34%
-16,73%

-12,97%
-12,89%

-8,83%
-8,69%

-1,03%
3,11%
4,02%

6,21%
6,49%
7,13%
7,87%
9,36%
10,46%
12,02%

15,96%
17,03%
17,23%

19,18%
23,67%

28,72%
28,76%

37,25%
37,78%
39,10%

41,65%Espanha
Grécia
Portugal
Irlanda
Áustria
Canadá
Finlândia
Itália
Dinamarca
Bélgica
Japão
Eslovênia
Liechtenstein
França
Suécia
Suiça
Paises 
Islândia
Noruega
Nova Zelândia

Croácia
Alemanha
Luxemburgo
Hungria
Reino Unido
República Checa
Eslováquia
Polônia
Federação Russa
Romênia
Ucrânia
Estônia
Belarus
Bulgária
Lituânia
Letônia



Number of Projects of CDM

Índia
Brasil
China
México
Chile
Filipinas
Honduras
Malásia
Argentina
África do Sul
Tailândia
Equador
Coréia do Sul
Guatemala
Colômbia
Panamá
Peru
Indonésia
Sri Lanka
Moldávia
El Salvador
Marrocos
Bolívia
Israel
Nepal
Egito
Tunísia
Vietnam
Nicarágua
Costa Rica
Bangladesh
Armênia
Chipre
Nigéria

Mexico

Brasil
China

Filipinas

Índia



QuadroQuadro
 BrasileiroBrasileiro



BrazilBrazil
 andand

 InternationalInternational
 SituationSituation

Poverty  and Inequality of GHG EmissionsPoverty  and Inequality of GHG Emissions

High income classes in developing countries have High income classes in developing countries have 
high energy consumption while the majority of high energy consumption while the majority of 
population is poor and has very low energy population is poor and has very low energy 
consumption. consumption. 

So there is strong inequality of the energy So there is strong inequality of the energy 
consumption and of GHG emissions by family consumption and of GHG emissions by family 
inside each country following the inequality in inside each country following the inequality in 
income distribution.income distribution.



Househould Energy Consumption in Brazil
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Electric 
Exclusion

An estimated An estimated 12 million 12 million people in Brazilpeople in Brazil
do not have accessdo not have access to electricityto electricity..

••

 

88%88%

 
of these people are rural residentsof these people are rural residents

 In the In the North, 59,7%North, 59,7%

 
of rural homes do not have electricity, of rural homes do not have electricity, 

in the in the South approximately 10%South approximately 10%..



InequityInequity
 in CO2 in CO2 EmissionsEmissions

 in in 
TransportationTransportation

LessLess thanthan 10% 10% ofof thethe BrazilianBrazilian populationpopulation havehave a a carcar

theirtheir consumptionconsumption ofof energyenergy forfor transportationtransportation ((½½
gasolinegasoline + + ½½ alcohol) alcohol) isis aboutabout 3 times 3 times thethe consumptionconsumption
ofof diesel diesel forfor thethe publicpublic transportationtransportation (buses) (buses) ofof 90% 90% ofof
thethe populationpopulation. . 

IfIf wewe taketake zerozero emissionemission ofof alcohol alcohol andand emissionemission ofof
gasolinegasoline = = thatthat ofof diesel, diesel, thethe emissionemission ofof a a carcar ownerowner
(10% (10% ofof populationpopulation) ) isis 13.5 times 13.5 times thatthat ofof a a personperson thatthat
has has notnot a a carcar (90% (90% ofof populationpopulation).  ).  



Energia e Energia e Efeito EstufaEfeito Estufa

EmissoresEmissores
 

de Gases do de Gases do EfeitoEfeito
 

EstufaEstufa
CarvãoCarvão
PetrPetróóleoleo
GGááss NaturalNatural
HidroeletricidadeHidroeletricidade

NãoNão
 

contribuemcontribuem
 

parapara
 

o o efeitoefeito
 

estufaestufa
BiomassaBiomassa –– AlcoolAlcool, , bagabagaççoo de de canacana, , biodieselbiodiesel
FontesFontes alternativasalternativas –– Solar, Solar, eeóólicalica, , energiaenergia do mardo mar
NuclearNuclear



O Brasil tem vantagens comparativas graças à
 

grande 
componente de energia renovável em sua matriz energética –

 hidroeletricidade, álcool, carvão vegetal e bagaço-de-cana -
 

e 
aos programas do governo para fontes de energia alternativas: 

PROINFA a cargo da Eletrobrás (energia eólica, biomassa 
e pequenas hidrelétricas); 

Programa Nacional do Biodiesel, que envolve a Petrobrás e 
outras entidades públicas e privadas; 

Conservação de energia (PROCEL da Eletrobrás e 
CONPETE da Petrobrás).     

Todos estes programas reduzem ou evitam a emissão de 
gases do efeito estufa e devem ser creditados ao País. 



OutrasOutras  PossibilidadesPossibilidades

Bioeletricidade
 

(biodiesel, lixo urbano e resíduos 
agrícolas para geração elétrica)

Energia solar, energia do mar, etc

Eficiência energética e racionalização 



Economic and Political Situation of   Economic and Political Situation of   
Latin AmericaLatin America

1 1 ––
 

Economic growth after more than a decade of monetarist Economic growth after more than a decade of monetarist 
policy with very low economic developmentpolicy with very low economic development

2 2 ––
 

Poverty reduction X GHG emission reductionPoverty reduction X GHG emission reduction

3 3 ––
 

Very high social inequality  Very high social inequality  

4 4 --
 

Left or centerLeft or center--left political parties in the governments  of left political parties in the governments  of 
several countries several countries 

5 5 ––
 

Return to State intervention in energy sectorReturn to State intervention in energy sector



O Caso do Brasil: o PAC e a O Caso do Brasil: o PAC e a EnergiaEnergia

O debate sobre energia no inO debate sobre energia no iníício do segundo cio do segundo 
mandato do presidente Lula se agumandato do presidente Lula se aguççou.ou.

O Plano de AceleraO Plano de Aceleraçção do Crescimento (PAC), ão do Crescimento (PAC), 
gerou forte expectativa de superar o marasmo gerou forte expectativa de superar o marasmo 
em que caiu a economia brasileira hem que caiu a economia brasileira háá mais de mais de 
uma duma déécada.  cada.  

Portanto Portanto éé importante o êxito do PAC e aimportante o êxito do PAC e a
energia não deve ser um gargalo.energia não deve ser um gargalo.



CombustCombustííveisveis

PetrPetróóleoleo
–– autosuficiênciaautosuficiência
-- necessidadenecessidade de plano de longo de plano de longo prazoprazo

GGááss naturalnatural
-- affairaffair comcom a a BolBolííviavia jjáá equacionadoequacionado
-- problema problema nana gerageraççãoão eleléétricatrica

BiocombustBiocombustííveisveis
CarvãoCarvão



A Questão do  GA Questão do  Gáás Natural s Natural 

O gO gáás natural tem sido objeto de debate, destacandos natural tem sido objeto de debate, destacando--se a se a 
necessidade de definir melhor sua participanecessidade de definir melhor sua participaçção na geraão na geraçção ão 
eleléétrica, inclusive na geratrica, inclusive na geraçção fora da redeão fora da rede

Houve a ampliaHouve a ampliaçção do uso de gão do uso de gáás natural, nos ves natural, nos veíículos, na culos, na 
indindúústria e nas residênciasstria e nas residências

HHáá hoje problemas de contratos de ghoje problemas de contratos de gáás para geras para geraçção ão 
termeltermeléétrica.trica.

No No úúltimo leilão de energia elltimo leilão de energia eléétrica a participatrica a participaçção de ão de 
hidrelhidreléétricas foi muito menor do que se esperava tricas foi muito menor do que se esperava 

VVáários fatores devem ser considerados, um deles o grios fatores devem ser considerados, um deles o gáás da s da 
BolBolíívia.via.



Consumo de EnergConsumo de Energíía en ALa en AL
 

PopulaciPopulacióón AL / Mundo =    7% n AL / Mundo =    7% 

AAñño 2004 o 2004 --
 

Millones toeMillones toe
Total:   Mundo = 10224    AL =  483    Total:   Mundo = 10224    AL =  483    4,7%4,7%

PetrPetróóleo     5,8% leo     5,8% 
Gas Natural     4,0%           Gas Natural     4,0%           

Nuclear     0,8%     Nuclear     0,8%     
HidroelHidroelééctrica     21,1% ctrica     21,1% 



Energia HidrelEnergia Hidreléétricatrica
A hidroeletricidade ainda A hidroeletricidade ainda éé uma opuma opçção do ão do 
Brasil.Brasil.

HHáá uma barreira por razões ambientais e uma barreira por razões ambientais e 
outros interesses.outros interesses.

O resultado: usinas a carvão e O resultado: usinas a carvão e óóleo diesel.leo diesel.

A polêmica sobre o rio Madeira. A polêmica sobre o rio Madeira. 



Recursos HRecursos Híídricos        km3 / ano       dricos        km3 / ano       
Brasil                        8,2   (1Brasil                        8,2   (1°°))
RRúússia                      4,5                ssia                      4,5                
CanadCanadáá

 
2,9   2,9   

IndonIndonéésia                 2,8   sia                 2,8   
China                        2,8   China                        2,8   
EUA                          2,0   EUA                          2,0   
Peru                          1,9   Peru                          1,9   

Capacidade InstaladasCapacidade Instaladas
MWMW

EUA                  79,5                             EUA                  79,5                             
CanadCanadáá

 
66,9                        66,9                        

China                  65,0                            China                  65,0                            
Brasil                  57,5     (4Brasil                  57,5     (4°°)           )           
RRúússia                 44,0                            ssia                 44,0                            
Noruega              27,5                           Noruega              27,5                           
Japão                  27,2                           Japão                  27,2                           
FranFrançça                 25,3                      a                 25,3                      

Fonte: FAO, ONU, 2003 Citado por Roberto D Fonte: FAO, ONU, 2003 Citado por Roberto D ‘‘AraujoAraujo, , 
SeminSemináário sobre Estratrio sobre Estratéégias Energgias Energééticas,  2004 ticas,  2004 



ProjetoProjeto
 

das Usinas do das Usinas do RioRio
 

MadeiraMadeira
 nana

 
fronteirafronteira

 
comcom

 
a a BolBolííviavia





ComparaComparaççãoão
 

entreentre
 

osos
 

GrandesGrandes
 

ProjetosProjetos

Belo Monte  Madeira       Belo Monte  Madeira       AngraAngra IIIIII
InvestimentoInvestimento

 
/kW    Alto          /kW    Alto          AltoAlto

 
MuitoMuito

 
altoalto

CustoCusto
 

de de energiaenergia
 

BaixoBaixo
 
BaixoBaixo

 
AltoAlto

LinhaLinha
 

TransmissãoTransmissão
 

LongaLonga
 

MuitoMuito
 

longalonga
 

MenorMenor
OposiOposiççãoão

 
Ambient.   Grande     Ambient.   Grande     GrandeGrande

 
MenorMenor

ProblemasProblemas
 

ttéécnicoscnicos
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VariaVariaççãoão
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vazãovazão
 

semsem
 

reservatreservatóóriorio
 

de de regularegulaççãoão
 

emem
 B. Monte e Madeira, B. Monte e Madeira, turbinasturbinas

 
bulbobulbo

 
emem

 
Madeira, com Madeira, com problemaproblema

 
de de 

estabilidadeestabilidade
 

eleléétricatrica
 

((usouso
 

de de correntecorrente
 

contcontíínuanua?)?)



Amazon RegionAmazon Region

Intensive use of diesel and fuel oil in Intensive use of diesel and fuel oil in 
isolated systems isolated systems 

Subsides of about Subsides of about US$ 2 US$ 2 billionsbillions / / yearyear

TheyThey couldcould bebe usedused for for alternativealternative sourcessources of of 
energyenergy in in isolatedisolated systemssystems..
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ComparaComparaççãoão
 

dada
 

GeraGeraççãoão
 

ElEléétricatrica

HidroHidro TTéérmicarmica Nuclear    Nuclear    AlternativasAlternativas

InvestimentoInvestimento

 
Alto              Alto              MenorMenor

 
MuitoMuito alto          alto          AltoAlto emem geralgeral

CustoCusto CombustCombustíívelvel

 
--

 
MuitoMuito alto              alto              BaixoBaixo

 
--

CustoCusto dada energiaenergia

 
BaixoBaixo

 
Alto                  Alto                  MuitoMuito alto            alto            MuitoMuito alto   alto   

Tempo de Tempo de construconstruççãoão

 
Grande          Grande          MenorMenor

 
Grande               Grande               PequenoPequeno

Tempo de Tempo de vidavida

 
Grande            Grande            PequenoPequeno

 
MMéédiodio

 
??

GeraGeraççãoão de de empregoemprego

 
Grande          Grande          MenorMenor

 
MMéédiodio

 
Grande Grande 

ImpactoImpacto ambientalambiental

 
ReservatReservat.        .        AtmosfAtmosf.                    .                    RadiativRadiativ.           .           PequenoPequeno

EfeitoEfeito estufaestufa

 
MenorMenor

 
Grande                        Grande                        NenhumNenhum

 
NenhumNenhum



Can be Hydropower Can be Hydropower 
Reservoirs a Significant Reservoirs a Significant 
Source of Greenhouse Source of Greenhouse 

Gases?Gases?



Funnel Bubble Collector Coupled to a Gas Collecting Bottle

EmissionsEmissions
 

fromfrom
 

ReservoirsReservoirs: Instituto Virtual (IVIG) : Instituto Virtual (IVIG) --
 

COPPE COPPE 



HidrelHidreléétricastricas

 
EstudadasEstudadas

 
––

 
COPPE / IVIG COPPE / IVIG ––

 
USP/ S. Carlos USP/ S. Carlos 



EmissionsEmissions
 

fromfrom
 

HydroplantsHydroplants
 

as % of as % of thethe
 Total Total BrazilianBrazilian

 
EmissionsEmissions

 
CalculationCalculation

 
BasedBased

 
ExtrapolationExtrapolation

 
MethodMethod

 
152,010 x 365 = 55.49 M t CO152,010 x 365 = 55.49 M t CO

 22
 

yy--11
 

55,49 Mt CO55,49 Mt CO
 22
 

/1,029 M t CO/1,029 M t CO
 22
 

= 5.4%= 5.4%
 

2,201.03 x 365 =  803.4 k t CH2,201.03 x 365 =  803.4 k t CH
 44
 

yy--11
 

803.4 k t CH803.4 k t CH
 44
 

/13,173 k t CH/13,173 k t CH
 44
 

= 6.1%= 6.1%



ENERGIA NUCLEARENERGIA NUCLEAR
Angra I e II têm tido agora boa performance no Angra I e II têm tido agora boa performance no 
ranking mundial.ranking mundial.

Troca dos geradores de vapor de Angra I, a serem Troca dos geradores de vapor de Angra I, a serem 
fabricados numa parceria da NUCLEP com a fabricados numa parceria da NUCLEP com a ArevaAreva
francesa.francesa.

Discussão sobre a construDiscussão sobre a construçção ou não de Angra III. ão ou não de Angra III. 

DDíívida referente vida referente àà construconstruçção de Angra II.ão de Angra II.

Problema da indefiniProblema da indefiniçção do destino final dos rejeitos ão do destino final dos rejeitos 
radioativos dos reatores. radioativos dos reatores. 



Nuclear Energy involves different aspects:Nuclear Energy involves different aspects:

Environmental RisksEnvironmental Risks::
Experience Experience Accident with Accident with CesiumCesium 137 in Brazil137 in Brazil

Military UsesMilitary Uses
Experience Experience The intention of making a nuclear test by The intention of making a nuclear test by 

Brazilian Air Force in the past Brazilian Air Force in the past –– not more going onnot more going on

Brazil signed TNP, Brazil signed TNP, TlatelolcoTlatelolco Treaty and it was created aTreaty and it was created a
bilateral agency with Argentina (ABAbilateral agency with Argentina (ABACC) for mutualCC) for mutual
inspection of nuclear installations inspection of nuclear installations 

Energy CostEnergy Cost
Experience Experience AngraAngra II, from the Germany II, from the Germany –– Brazil Agreement, Brazil Agreement, 

was very expensive (about US$ 4000/ was very expensive (about US$ 4000/ kW)kW)

AngraAngra III (?) US$ 700 millions already in importation of nuclear reacIII (?) US$ 700 millions already in importation of nuclear reactor   tor   
components from Germanycomponents from Germany
+ US$ 3.5 Billions announced by gover+ US$ 3.5 Billions announced by governmentnment
= US$ 4.2 Billions = US$ 4.2 Billions 

/ 1.3 GW > US$ 3000 / kW  > / 1.3 GW > US$ 3000 / kW  > 2 X 2 X hydroplanthydroplant cost                     cost                     
order of magnitudorder of magnitude of wind energy in Brazile of wind energy in Brazil



De las tecnologDe las tecnologíías tradicionales solo los reactores  nucleares as tradicionales solo los reactores  nucleares 
non emiten gases en la operacinon emiten gases en la operacióónn

 
Hoy se hacen reactores en JapHoy se hacen reactores en Japóón, Corea de Sur y China, solo n, Corea de Sur y China, solo 

un en Europa (Finlandia) e hay planos en EUA   un en Europa (Finlandia) e hay planos en EUA   

      Source : IAEA PRIS

Reatores Nucleares e  Capacidade Instalada no Mundo 
369.7 GWe

443 reatores327.6 GWe
423 reatores
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FontesFontes  AlternativasAlternativas

RacionalizaRacionalizaççãoão e e EficiênciaEficiência energenergééticatica

AlternativasAlternativas aosaos MotoresMotores a a ExplosãoExplosão

CombustCombustííveisveis AlternativosAlternativos

AlternativasAlternativas parapara GeraGeraççãoão ElEléétricatrica



PETRÓLEO

Gás Natural Gasolina Diesel Querosene
Óleo 

Combustível Carvão Nuclear

Residencial Serviços AgrícolaIndustrialTransportes Geração 
Elétrica

Bagaço Lenha e 
Carvão Vegetal

Álcool BiodieselHidráulica SolarEólica Resíduos

Fontes 
Alternativas

Usadas em 
Escala

Fontes 
Renováveis



FONTES DE BIOMASSAFONTES DE BIOMASSA
RECURSOS FLORESTAIS          Desmatamento        RECURSOS FLORESTAIS          Desmatamento        

Manejo Manejo florestalflorestal
CULTURAS ENERGCULTURAS ENERGÉÉTICAS       Florestas plantadasTICAS       Florestas plantadas

Cana deCana de
 

aaçúçúcarcar
ÓÓleos vegetais                      leos vegetais                      

RESRESÍÍDUOS AGROPASTORIS    BagaDUOS AGROPASTORIS    Bagaçço de canao de cana
Casca deCasca de

 
arrozarroz

Dejetos Dejetos animais animais 
RESRESÍÍDUOS URBANOS              LixoDUOS URBANOS              Lixo



Biofuels – Carbon Cycle
BRAZILIAN ALCOHOL PROGRAM



ÁÁlcoollcool  no no MundoMundo
UsoUso do do áálcoollcool comocomo aditivoaditivo àà gasolinagasolina

EUA EUA éé o o maiormaior produtorprodutor depoisdepois do do BrasilBrasil

MatMatéériaria prima prima emem geralgeral éé milhomilho e e outrosoutros excedentesexcedentes
agragríícolascolas

NãoNão dispõemdispõem de de bagabagaççoo –– queimamqueimam óóleoleo combustcombustíívelvel nana
destiladestilaççãoão emitememitem CO2CO2

IniciativaIniciativa do do governogoverno brasileirobrasileiro de de estimularestimular usouso de de áálcoollcool
de de canacana de de aaççucarucar no no mundomundo comocomo meiomeio de de mitigarmitigar efeitoefeito
estufaestufa



TheThe
 

issueissue
 

ofof
 

landland
 

use use forfor
 

biofuelsbiofuels
 

andand
 competitioncompetition

 
withwith

 
foodfood::

--
 

PresentPresent
 

sugarsugar
 

canecane
 

productionproduction
 

––
 

7 millions ha7 millions ha
aboutabout

 
halfhalf

 
forfor

 
sugarsugar

 
, so , so forfor

 
ethanolethanol

 
--

 
4 4 milionsmilions

 
haha

--
 

ForFor
 

comparisoncomparison
 

: soya : soya beambeam
 

––
 

23 millions ha23 millions ha
cattlecattle

 
––

 
100 millions ha100 millions ha

--
 

PresentPresent
 

sugarsugar
 

canecane
 

plantationsplantations
 

are are notnot
 

in in NorthNorth
 

werewere
 

therethere
 

isis
 

thethe
 AmazonAmazon

 
forestforest..

--

 
No No problemproblem

 
forfor

 
internalinternal

 
marketmarket: : 

fuel fuel consumptionconsumption
 

ofof
 

carscars
 

= = ½½
 

gasolinegasoline
 

+ + ½½
 

ethanolethanol
itit

 
isis

 
possiblepossible

 
toto

 
doubledouble

 
ethanolethanol

 
productionproduction

 
withoutwithout

 
bigbig

 
problemproblem.           .           



A very large exportation of ethanol could be a A very large exportation of ethanol could be a 
problem concerning land use, depending on the problem concerning land use, depending on the 
way of expanding sugar cane production and on way of expanding sugar cane production and on 
new technology for ethanol production. new technology for ethanol production. 

The job conditions of workers in sugar cane The job conditions of workers in sugar cane 
plantation are bad in some cases and it has to be plantation are bad in some cases and it has to be 
improved for a clean energy production, to include improved for a clean energy production, to include 
human dimension besides the environmental one. human dimension besides the environmental one. 

BiofuelsBiofuels use in private cars (Otto cycle engine in use in private cars (Otto cycle engine in 
Brazil) must not drop the issue of technical and Brazil) must not drop the issue of technical and 
social efficiency in transport. social efficiency in transport. 



USO FINAL DO BIODIESEL:

B(2), B(5), B(20)...

B(100)

MISTURAS

PURO GERAÇÃO 
ELÉTRICA

TRANSPORTES

BIODIESEL

USOS DO BIODIESEL USOS DO BIODIESEL 



Fontes Alternativas de Energia ElFontes Alternativas de Energia Eléétrica e trica e 
UniversalizaUniversalizaççãoão

Inclusão das usinas eInclusão das usinas eóólicas, de biomassa e pequenas licas, de biomassa e pequenas 
hidrelhidreléétricas no PROINFA/ Eletrobrtricas no PROINFA/ Eletrobráás s 

Programa Luz Para Todos vai bem, exceto da Região Programa Luz Para Todos vai bem, exceto da Região 
Norte Norte –– Sistemas IsoladosSistemas Isolados

Imensa despesa com Imensa despesa com óóleo e diesel (CCC) leo e diesel (CCC) –– cerca de 4 cerca de 4 
bilhões de reais em 2006bilhões de reais em 2006

A soluA soluçção ão éé usar fontes alternativas:    usar fontes alternativas:    
bioeletricidadebioeletricidade, solar, PCH no Norte     , solar, PCH no Norte     



ProjetosProjetos  da COPPEda COPPE

Planta de Planta de biodieselbiodiesel do IVIG para uso de do IVIG para uso de óóleo de leo de 
dendêdendê emem geradoresgeradores diesel da CELPA no diesel da CELPA no ParParáá

BiodieselBiodiesel de esgoto sanitde esgoto sanitááriorio

EstudoEstudo do IVIG / COPPE = do IVIG / COPPE = ggááss natural + natural + lixolixo
urbanourbano

Projeto da COPPE de energia das ondas no CearProjeto da COPPE de energia das ondas no Cearáá



Planta piloto de Planta piloto de biodieselbiodiesel
 do do 

IVIG/COPPEIVIG/COPPE



Esgoto sanitEsgoto sanitáário rio BiodieselBiodiesel



Usina Verde na UFRJ Usina Verde na UFRJ 

Incinera 30 t/dia

de lixo





International Collaboration of International Collaboration of 
Forum and IVIG/COPPE  Forum and IVIG/COPPE  

EthicalEthical DimensionDimension of of ClimateClimate ChangeChange –– PennPenn StateState
UniversityUniversity

Rural Rural ElectrificationElectrification –– USAIDUSAID

Modelling and assessment of contributions to climate 
change - UNFCCC



MudanMudançças de Usos da Terraas de Usos da Terra

No Brasil o desmatamento da Amazônia, tem o papel maior 
nas emissões.

Devemos diferenciar as emissões dos rebanhos para a 
produção de alimentos com as de  uso dos automóveis.

Estudos mostram que as hidrelétricas emitem gases, mas, 
em geral, muito menos do que as termelétricas.

Devem ser iniciados estudos sobre a vulnerabilidade de 
regiões brasileiras a possíveis mudanças do clima.

Entre os possíveis problemas estão: 
O agravamento das condições do semi-árido.
A mudança do regime das águas nas bacias hidrográficas  
afetando os recursos hídricos e a geração hidrelétrica.



Greenhouse Gas Emissions from Brazil Greenhouse Gas Emissions from Brazil 
(source: Brazilian National Communication)(source: Brazilian National Communication)
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TargetsTargets
 

forfor
 

ReductionReduction
 

ofof
 

DeforestationDeforestation

In a recent meeting of the minister of Environment and the secreIn a recent meeting of the minister of Environment and the secretary tary 
general of the Brazilian Forum on Climate Change with President general of the Brazilian Forum on Climate Change with President 
Lula it was decided to elaborate a Plan of Action on Climate ChaLula it was decided to elaborate a Plan of Action on Climate Change nge 
to Brazil .to Brazil .

The Forum has elaborated a Proposal for the Plan of Action, The Forum has elaborated a Proposal for the Plan of Action, 
presently in discussion by the Ministry of Environment.presently in discussion by the Ministry of Environment.

The main point of the Proposal is to The main point of the Proposal is to DEFINE INTERNAL DEFINE INTERNAL 
TARGETS FOR REDUCTION OF DEFORESTATION IN TARGETS FOR REDUCTION OF DEFORESTATION IN 
BRAZILBRAZIL, which has been reduced in last 3 years. Why not define , which has been reduced in last 3 years. Why not define 
targets?targets?

Brazilian Government does not agree with the obligation to reducBrazilian Government does not agree with the obligation to reduce e 
GHG emissions in Post Kyoto Regime because Annex I Countries GHG emissions in Post Kyoto Regime because Annex I Countries 
are far from Kyoto targets. However there is a proposal presenteare far from Kyoto targets. However there is a proposal presented to d to 
Climate Change Convention by  Brazil for a International Fund foClimate Change Convention by  Brazil for a International Fund for r 
Reducing Deforestation.Reducing Deforestation.



PropostaProposta

Plano Nacional de APlano Nacional de Açção de     ão de     

Enfrentamento     Enfrentamento     

das Mudandas Mudançças Climas Climááticasticas



O FO Fóórum Brasileiro de Mudanrum Brasileiro de Mudançças Climas Climááticasticas
Objetivo: ”conscientizar e mobilizar a sociedade para a 
discussão e tomada de decisão” sobre os problemas das 
emissões, por atividades humanas, de gases que 
intensificam o efeito estufa.

O Fórum é
 

presidido pelo Presidente da República
São membros do Fórum, além de ministros, personalidades 
e representantes da sociedade civil convidados. 
São realizadas reuniões setoriais e temáticas 

O secretário executivo nomeado pelo Presidente da 
República tem a atribuição de organizar a pauta e as 
reuniões, bem como de adotar medidas para a execução 
dos trabalhos e atividades.   
As funções de membros do Fórum e de secretário 
executivo não são remuneradas, sendo consideradas de 
interesse público. 



FFóórum Brasileiro de Mudanrum Brasileiro de Mudançças Climas Climááticasticas

Em reunião com o Presidente da RepEm reunião com o Presidente da Repúública no blica no 
PalPaláácio Alvorada com a presencio Alvorada com a presençça da Ministra do a da Ministra do 
Meio Ambiente e do SecretMeio Ambiente e do Secretáário do Frio do Fóórum foi rum foi 
proposta a criaproposta a criaçção de um ão de um Plano Nacional de Plano Nacional de 
AAçção de Enfrentamento das Mudanão de Enfrentamento das Mudançças as 
ClimClimááticas.ticas.
O  Presidente o considerou factO  Presidente o considerou factíível e a Ministra vel e a Ministra 
ficou de elaborar a Proposta tendo o Fficou de elaborar a Proposta tendo o Fóórum se rum se 
incumbido de discutir e apresentar sugestõesincumbido de discutir e apresentar sugestões



FFóórum Brasileiro de Mudanrum Brasileiro de Mudançças Climas Climááticasticas

Proposta para o Plano Nacional de AProposta para o Plano Nacional de Açção ão 
de Enfrentamento das Mudande Enfrentamento das Mudançças Climas Climááticasticas

i) Ai) Açções coordenadas de governo envolvendo ões coordenadas de governo envolvendo 
diferentes Ministdiferentes Ministéérios, e relarios, e relaçções com estados e ões com estados e 
municmunicíípios sob supervisão do Ministpios sob supervisão do Ministéério do Meio rio do Meio 
Ambiente;Ambiente;

ii) Criaii) Criaçção da Rede Brasileira de Pesquisa em ão da Rede Brasileira de Pesquisa em 
MudanMudançças Globais pelo MCT; as Globais pelo MCT; 

iii) Criaiii) Criaçção de uma Entidade Nacional de Polão de uma Entidade Nacional de Polííticas ticas 
do Clima englobando o atual Grupo Tdo Clima englobando o atual Grupo Téécnico de cnico de 
MudanMudançça Clima Climáática do MCT.tica do MCT.



Eixo IEixo I--
 

AAçções Coordenadas do Governo Federalões Coordenadas do Governo Federal
 1 1 --

 
AAçções de Mitigaões de Mitigaççãoão

a a ––
 

Meio Ambiente:Meio Ambiente:
DefiniDefiniçção de metas de reduão de metas de reduçção da taxa de desmatamento e ão da taxa de desmatamento e 

queimadas;queimadas;
PolPolííticas e Aticas e Açções de Conservaões de Conservaçção dos Ecossistemas, para a ão dos Ecossistemas, para a 

mitigamitigaçção das emissões e como estratão das emissões e como estratéégia de criagia de criaçção de ão de 
resiliênciaresiliência..

bb--
 

Transportes:Transportes:
Vincular aferiVincular aferiçção obrigatão obrigatóória dos nria dos nííveis de emissões veiculares veis de emissões veiculares 

ao licenciamento anual dos veao licenciamento anual dos veíículos;culos;
Estabelecer Estabelecer ííndices mndices míínimos de eficiência energnimos de eficiência energéética para tica para 

veveíículos e tambculos e tambéém taxas diferenciadas segundo o consumo; m taxas diferenciadas segundo o consumo; 
Fomentar a expansão do transporte coletivo, enfatizando Fomentar a expansão do transporte coletivo, enfatizando 

outros modais que não rodovioutros modais que não rodoviáários.rios.



Eixo IEixo I--
 

AAçções Coordenadas do Governo Federalões Coordenadas do Governo Federal
 1 1 --

 
AAçções de Mitigaões de Mitigaççãoão

c c ––
 

Energia:Energia:
Consolidar a polConsolidar a políítica de tica de biocombustbiocombustííveisveis

 
como contribuicomo contribuiçção ão àà

 redureduçção das emissões;ão das emissões;
Programa de expansão do uso de fontes renovPrograma de expansão do uso de fontes renovááveis de energia e veis de energia e 

consolidaconsolidaçção dos programas nacionais de eficiência energão dos programas nacionais de eficiência energéética.tica.
d d ––

 
IndIndúústria:stria:

CriaCriaçção de um programa de incentivos ão de um programa de incentivos àà
 

descarbonizadescarbonizaççãoão
 

das das 
unidades de produunidades de produçção das empresas com metas de reduão das empresas com metas de reduçção das ão das 
emissões por unidades produzidas.emissões por unidades produzidas.

e e ––
 

Geral:Geral:
QuantificaQuantificaçção das emissões evitadas.ão das emissões evitadas.



2 2 --
 

AAçções de Adaptaões de Adaptaççãoão
a a ––

 
Meio Ambiente:Meio Ambiente:

AceleraAceleraçção do reflorestamento das ão do reflorestamento das ááreas de preservareas de preservaçção ão 
permanente, especialmente ao longo dos rios (matas ciliares);permanente, especialmente ao longo dos rios (matas ciliares);

Estudos dos possEstudos dos possííveis impactos que as regiões costeiras poderão veis impactos que as regiões costeiras poderão 
sofrer.  sofrer.  

b b ––
 

Energia: Energia: 

AvaliaAvaliaçção de possão de possííveis impactos sobre a geraveis impactos sobre a geraçção hidrelão hidreléétrica trica 
dado mudandado mudançça do padrão de chuvas no paa do padrão de chuvas no paíís;s;

c c ––
 

Agricultura:Agricultura:

AvaliaAvaliaçção dos impactos econômicos, a curto e mão dos impactos econômicos, a curto e méédio prazo, dos dio prazo, dos 
diferentes cendiferentes cenáários das mudanrios das mudançças climas climááticas em diferentes ticas em diferentes 
setores da economia, especialmente na agricultura;setores da economia, especialmente na agricultura;



2 2 --
 

AAçções de Adaptaões de Adaptaççãoão
d d ––

 
Trabalho:Trabalho:

Avaliar os impactos das mudanAvaliar os impactos das mudançças climas climááticas e dos ticas e dos 
acordos internacionais sobre o clima nas condiacordos internacionais sobre o clima nas condiçções ões 
e nos postos de trabalho;e nos postos de trabalho;

e e ––
 

Geral:Geral:

IntegraIntegraçção da questão climão da questão climáática aos programas de tica aos programas de 
cooperacooperaçção internacional; ão internacional; 

Programa de abastecimento para a populaPrograma de abastecimento para a populaçção em ão em 
ááreas crreas crííticas. ticas. 



3 3 ––
 

Vulnerabilidade e AVulnerabilidade e Açções Transversais   ões Transversais   
a a ––

 
DadosDados

RecuperaRecuperaçção e tratamento digital de são e tratamento digital de sééries histries históóricas de ricas de 
dados meteoroldados meteorolóógicos; Instalagicos; Instalaçção de sistema de coleta ão de sistema de coleta 
de dados sobre o nde dados sobre o níível do mar na costa brasileira;vel do mar na costa brasileira;

Estruturar o monitoramento de dados Estruturar o monitoramento de dados hidrohidro--
 meteorolmeteorolóógicos nacionalmente;gicos nacionalmente;

CooperaCooperaçção com paão com paííses vizinhos para monitoramento ses vizinhos para monitoramento 
de eventos meteorolde eventos meteorolóógicos.gicos.

b b ––
 

PlanejamentoPlanejamento
GeraGeraçção de cenão de cenáários climrios climááticos regionalizados; ticos regionalizados; 
Plano de estudos detalhado sobre a vulnerabilidade do Plano de estudos detalhado sobre a vulnerabilidade do 

sistema energsistema energéético brasileiro atual e futuro; tico brasileiro atual e futuro; 
PromoPromoçção de estudos da complementaridade ão de estudos da complementaridade hhíídricodrico--

 ééolicaolica..



3 3 ––
 

Vulnerabilidade e AVulnerabilidade e Açções Transversaisões Transversais

c c ––
 

EducaEducaççãoão

Incentivar a introduIncentivar a introduçção de temas sobre as mudanão de temas sobre as mudançças as 
climclimááticas e seus efeitos nos diversos nticas e seus efeitos nos diversos nííveis do ensino, veis do ensino, 
sendo ele formal ou nãosendo ele formal ou não--formalformal

DefiniDefiniçção de um ão de um ÓÓrgão Gestor da Polrgão Gestor da Políítica Nacional de tica Nacional de 
EducaEducaçção Ambiental, incluindo as mudanão Ambiental, incluindo as mudançças climas climááticas; ticas; 

AlocaAlocaçção de recursos para capacitaão de recursos para capacitaçção de pessoal e ão de pessoal e 
fomentar conhecimento sobre mudanfomentar conhecimento sobre mudançça do clima a do clima 



3 3 ––
 

Vulnerabilidade e AVulnerabilidade e Açções Transversaisões Transversais

d d --
 

ContabilizaContabilizaçção oficial da contribuião oficial da contribuiçção das emissões ão das emissões 
evitadasevitadas

Pela reduPela reduçção do desmatamento e queimadasão do desmatamento e queimadas
Pelos projetos de MDL no BrasilPelos projetos de MDL no Brasil
Pela substituiPela substituiçção de gasolina por ão de gasolina por áálcool e de diesel mineral lcool e de diesel mineral 

por por biodieselbiodiesel
 

ou ou ““HbioHbio””
Pelo uso no sistema elPelo uso no sistema eléétrico de energia renovtrico de energia renováável, de fontes vel, de fontes 

alternativas, incluindo o PROINFAalternativas, incluindo o PROINFA
Pelo aumento da Pelo aumento da eficiência, incluindo o PROCEL e o eficiência, incluindo o PROCEL e o 

CONPETCONPET
Pela antecipaPela antecipaçção no Brasil da substituião no Brasil da substituiçção de gases do ão de gases do 

Protocolo de Montreal com alto potencial de Protocolo de Montreal com alto potencial de 
aquecimento globalaquecimento global



Eixo 2Eixo 2--
 

CriaCriaçção da Rede Nacional de Pesquisa sobre Mudanão da Rede Nacional de Pesquisa sobre Mudançça do a do 
Clima Clima composta de vcomposta de váárias sub rias sub --redes temredes temááticas, incluindo ticas, incluindo 

mitigamitigaçção,vulnerabilidade e adaptaão,vulnerabilidade e adaptaçção.ão.

I I ––
 

Ciências ClimCiências Climááticas   ticas   
1 1 --

 
Ciência da atmosfera e mudanCiência da atmosfera e mudançça do clima,  a do clima,  

2 2 --
 

Ciclo do carbono,  Ciclo do carbono,  
3 3 --

 
Ciclo hidrolCiclo hidrolóógico,  gico,  

4 4 --
 

ForForççamento radiativo dos diferentes gases e Global amento radiativo dos diferentes gases e Global 
WarmingWarming

 
PotentialPotential,,

5 5 --
 

Modelos, validaModelos, validaçção, ão, downdown
 

scalescale
 

e regionalizae regionalizaçção,  ão,  
6 6 ––

 
MediMediçções experimentais e monitoramento.   ões experimentais e monitoramento.   



IIII--
 

Impactos da MudanImpactos da Mudançça do Clima      a do Clima      
1 1 --

 
Vulnerabilidade    Vulnerabilidade    

1.1 1.1 --
 

De ecossistemas no territDe ecossistemas no territóório brasileirorio brasileiro
a) a) --

 
desertificadesertificaçção do semi ão do semi áárido,rido,

b)b)--
 

redureduçção das florestas, especialmente na Amazônia,  ão das florestas, especialmente na Amazônia,  
c)c)--

 
mudanmudançças no cerrado.           as no cerrado.           

d) d) --
 

mudanmudançças no Pantanal e outras as no Pantanal e outras ááreas sensreas sensííveis.  veis.  
1.21.2--

 
De sistemas sociais no paDe sistemas sociais no paíís     s     
a)a)--

 
ááreas costeiras e ilhas oceânicas,  reas costeiras e ilhas oceânicas,  

b) b) --
 

grandes cidades,    grandes cidades,    
c) c) --

 
ááreas de favelas, palafitas e similares,reas de favelas, palafitas e similares,

d)d)--
 

defesa civil em eventos atmosfdefesa civil em eventos atmosfééricos severos.     ricos severos.     
1.31.3--

 
Da saDa saúúde pde púública    blica    
a) endemias e epidemias,   a) endemias e epidemias,   
b) outros efeitos.  b) outros efeitos.  

1.4 1.4 --
 

Econômica, especialmente na agricultura brasileira,     Econômica, especialmente na agricultura brasileira,     
1.51.5--

 
MudanMudançça do regime hidrola do regime hidrolóógico   gico   
a)a)--

 
impacto nos usos da impacto nos usos da áágua,   gua,   

b)b)--
 

impacto na geraimpacto na geraçção hidrelão hidreléétrica,             trica,             



2 2 --
 

AdaptaAdaptaçção    ão    
a)  Nos pontos acima,     a)  Nos pontos acima,     
b) Estudos de caso selecionados.         b) Estudos de caso selecionados.         

III III --
 

Causas Causas antropogênicasantropogênicas
 

da intensificada intensificaçção do efeito estufa:ão do efeito estufa:
1 1 ––

 
Emissões de gases do efeito estufaEmissões de gases do efeito estufa

a) a) --
 

Emissões de diEmissões de dióóxido de carbono do uso de combustxido de carbono do uso de combustííveis veis 
ffóósseis,                   sseis,                   

b) b) --
 

Emissões de metano e de outros gases,  Emissões de metano e de outros gases,  
c) c) --

 
MudanMudançças do uso do  solo,as do uso do  solo,

d)d)--
 

Desmatamento,   Desmatamento,   
c)c)--

 
Emissões de hidrelEmissões de hidreléétricas      tricas      

2 2 --
 

Medidas de mitigaMedidas de mitigaçção e tecnologias para reduzir e evitar emissões ão e tecnologias para reduzir e evitar emissões 
a) a) --

 
Fontes alternativas de energia,    Fontes alternativas de energia,    

b)b)--
 

BiocombustBiocombustííveisveis,  ,  
c)c)--

 
RacionalizaRacionalizaçção e eficiência na transformaão e eficiência na transformaçção e usos de ão e usos de 

energia,   energia,   
d) d) --

 
Tecnologias de seqTecnologias de seqüüestro de carbono e estro de carbono e geoengenhariageoengenharia,        ,        

e)e)--
 

Mecanismo de desenvolvimento limpo e papel do mercado,    Mecanismo de desenvolvimento limpo e papel do mercado,    



3 3 ––
 

Estudos de planejamento, economia e ciências sociais Estudos de planejamento, economia e ciências sociais 
e pole polííticasticas

a)a)--
 

CenCenáários futuros de emissões,                           rios futuros de emissões,                           
b)b)--

 
Emissões histEmissões históóricas e atribuiricas e atribuiçção de ão de 

responsabilidades,  responsabilidades,  
c) c) --

 
Padrões de produPadrões de produçção e consumo de energia,            ão e consumo de energia,            

d)d)--
 

NegociaNegociaçções internacionais e polões internacionais e políítica climtica climáática:        tica:        
--

 
ConvenConvençção do Clima,  ão do Clima,  

--
 

Protocolo de Protocolo de QuiotoQuioto
 

e situae situaçção pão póós 2012. s 2012. 



Eixo 3 Eixo 3 --
 

CriaCriaçção de um Organismo Nacional de ão de um Organismo Nacional de 
PolPolíítica Climtica Climááticatica

CriaCriaçção de uma entidade responsão de uma entidade responsáável em promover vel em promover 
estudos sistemestudos sistemááticos para tomada de decisão de acordo ticos para tomada de decisão de acordo 
com os compromissos estabelecidos pela Convencom os compromissos estabelecidos pela Convençção ão 
Quadro das NaQuadro das Naçções Unidas sobre Mudanões Unidas sobre Mudançças Climas Climááticas ticas 
(CQNUMC), bem como analisar e encaminhar (CQNUMC), bem como analisar e encaminhar àà

 Comissão Interministerial do Clima os projetos Comissão Interministerial do Clima os projetos 
candidatos ao Mecanismo de desenvolvimento Limpo candidatos ao Mecanismo de desenvolvimento Limpo 
(MDL) e outros mecanismos oficiais de mitiga(MDL) e outros mecanismos oficiais de mitigaçção das ão das 
mudanmudançças climas climááticas, alticas, aléém de elaborar a Comunicam de elaborar a Comunicaçção ão 
Nacional e o InventNacional e o Inventáário Nacional de Emissões de Gases rio Nacional de Emissões de Gases 
de Efeito estufa.Designar uma parcela de de Efeito estufa.Designar uma parcela de royaltiesroyalties

 
de de 

petrpetróóleo para a crialeo para a criaçção da instituião da instituiçção para mudanão para mudançças do as do 
clima.clima.



A questão da energia nuclear foi colocada e A questão da energia nuclear foi colocada e 
discutida, por não emitir gases do efeito estufa, discutida, por não emitir gases do efeito estufa, 
mas não houve uma posimas não houve uma posiçção consensual para ser ão consensual para ser 
encaminhada. encaminhada. 
A proposta de criaA proposta de criaçção de uma Empresa mista ão de uma Empresa mista 
para explorar as tecnolpara explorar as tecnolóógicas e neggicas e negóócios da cios da 
MudanMudançça Clima Climáática tambtica tambéém não obteve m não obteve 
consenso consenso 
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